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De acordo com o dicionário on-line Michaelis os dois primeiros significados listados de
luto são:

1.Sentimento de pesar ou tristeza pela morte de alguém; burel, cipreste. 
2. Tristeza profunda causada por grande calamidade; dor, mágoa, aflição.

Uma pergunta arriscada, no momento em que estamos vivendo agora todos juntos e separados,
é esta: “Como lidar com o luto?”, ou com os muitos lutos.
Há alguém vivo neste planeta que não esteja passando por um processo de luto? De acordo
com esses significados encontrados no dicionário, eu diria que não. Não há!

Afinal, estamos passando por um momento tanto de luto coletivo quanto pessoal. No coletivo,
sofremos trancados em nossas casas, aqueles que podem; temos medo da economia entrar em
maior colapso assim como os hospitais já estão; nos preocupamos com os números
alarmantes de mortos na pandemia. Nas particularidades de cada um, há sofrimento em cada
história, cada família, em cada vida que é ou já foi interrompida. Estamos acostumados a falar
deste processo de luto, na maioria das vezes, quando alguém morre, e estamos tendo de fato
muitas mortes, mas também estamos vivenciando muitas outras perdas, e por isso o luto está
dentro de todos nós.

O LUTO



Enquanto escrevo estas palavras, mais um amigo de minha comunidade de fé foi estar com o
Senhor e por mais que esse seja um consolo de todos que tem fé e compartilham: “ele está
melhor, ele está sorrindo, ele está ao lado de Jesus” ... ainda assim fica o vazio de sua presença,
permanece a angústia de que ele não estará mais presente em vida, mas somente encrustado
em nossas memórias e histórias. Sim, esse é um consolo que temos, a esperança e as
memórias, mas isso não faz o processo doer menos, não diminui o estar triste, não simplifica o
processo de aceitar que o vazio fica e como machuca a despedida, a perda de alguém.

Diante disso, pessoas que carregam uma dimensão espiritual, por vezes, não aceitam que as
lágrimas venham e façam parte deste processo de luto. Pessoas assim não aceitam que
podemos ter fé em Jesus e ainda assim estarmos tristes, chorar, lamentar, lutar, que essas
dimensões podem, sim, coabitar.

Talvez esta seja a primeira definição que podemos deixar claro, luto é um processo. E, por ser um
processo, implica também que seja único, expressando a história e a narrativa de cada um.
Expressando dores e sofrimentos particulares, por mais que no momento estejamos vivendo a
dor coletiva da separação, do isolamento, de viagens interrompidas, sonhos postergados,
trabalhos remotos, escolas on-line, relacionamentos a distância e até mesmo a privação de
nossa liberdade, enfim a lista não para, ainda assim existem dores e sofrimentos particulares
daqueles que estão passando com muito pesar por suas lutas pessoais.

Como lidamos então? Infelizmente não tem uma fórmula, cada indivíduo vai construir o seu
ressignificar, a sua continuação da narrativa, mesmo que todos nós também tenhamos de
construir essa narrativa coletiva de um mundo pós pandemia.

Há muito tempo, estudiosos tentam nos explicar
e definir as fases do luto, como modelos mais
tradicionais, por exemplo de Klüber-Ross, das
cinco fases do luto: negação, raiva, barganha,
depressão e, por fim, aceitação. No entanto, luto
não é um percurso linear, por isso, por mais que
as fases sejam didáticas, elas nos atravessam o
tempo todo e em diferentes momentos, seja 
um aroma, uma foto, uma memória, 
uma data, enfim, cada detalhe desperta 
de novo e de novo para o meio da perda, 
da ausência, da falta.



Para lidarmos com o luto, talvez seja necessário, num primeiro momento, aceitar que estamos
em luto. E, por assim estarmos, a maior ajuda não virá de falas como: “Foi melhor assim! Deus
sabe o que faz! Você não sabe o que é dor, olha a minha! Veja fulano que perdeu todos!
Agradeça, pois, você está vivo! Pelo menos você ainda tem emprego! Etc.”

Não.

A melhor ajuda será se permitir passar pelo tempo de luto, tempo para chorar, tempo para ficar
triste, tempo para brigar com Deus, tempo para recordar, tempo para reconstruir esperança. Aqui
no nosso mundo ocidental, o tempo corre diferente, mas neste processo o tempo e o espaço são
os refrigérios para a dor. Além disso, a segurança da companhia de quem amamos, a presença
emocional e afetiva, mesmo com o atual distanciamento físico necessário, são manifestas
através do carinho, no cuidado de uma mensagem pessoal, numa comida enviada, numa ligação
por vídeo, numa lembrança de amor, em frases de apoio, na ajuda com aquilo que estiver ao
alcance, em uma oração sentindo a dor do outro, em um abraço apertado para aqueles que
podem e também no silêncio da presença. A gente não precisa ‘resolver’ a dor do outro, a gente
precisa estar ali, por ele.

Talvez uma das coisas que mais me marca na palavra de nosso Senhor Jesus seja justamente a
possibilidade de chorar com os que choram¹, e saber que Ele recolhe cada uma de nossas
lágrimas e sabe bem cada uma de nossas angústias². Que o nosso viver seja essa experiência
viva do Senhor com o nosso próximo. Seus pés e suas mãos, seu coração e seu abraço. E assim,
juntos, venhamos a encarar todos os nossos lutos, sejam eles pessoais ou coletivos.
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